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O NOVO REGULAMENTO 
DOS CAMINHOS DE FERRO 


l AMIU, Como era natural que ca- 
hisse, e como aqui prevemos, 
antes de entrar em execução. 

tsse facto veiu provar mais uma 
vez, à evidencia que se é facil o le- 
gistar, “& muito dificil o pôr em pra- 
tica. 

Os caminhos de ferro, são uma das 
cuisas das mais alcijadas que possui- 
mos, Traçados maus, regiões riquis- 
sipias privadas d'eles, administrações 
deficientes é serviços ainda mais de- 
fiçientes. Às companhias, muitas delas, 
uma unica coisa teem tido em mira: a 
sus administração O Estado —que injus- 
tificadamente administra caminhos de 
ferro—trata de fazer o mesmo, tendo 
altás no seu programa o fomentar o 
progresso e satisfazer us interesses do 
publico, 

Desde ha muito que se impõe um 
regulamento. que, abrangendo os ca- 
minhos de ferro particulares é do Es- 
tado, de ao publico a facilidadde e as 
garantias a que lem direito, 

Mas reconhecendo essa necessidade, 
tambem” reconhecemos que, não era 
agura vcasião para isso, O que neste 
momento transitorio se impunha, eram 
umas leis provisorias, que dessem ao 
estado e ao comercio uma garântia, 
de acordo com as dificuldades do mo- 
mento. 

Existe uma Direcção Fiscal, com 
uma Iguião de empregados para fisca- 

us serviços de caminhos de ferro, 
mes toda a gente que conhece n en- 
Erenagetiy d'essa repartição, sabe que 
a sua ação é quasi núla-e que-ela 
representa apenas um encargo para 
o Estado. 

As companhias apresentam quando 
lhes apraz as reformas de horarios e 


à creação e reforma de tarifas;e a Di- 
recção Fiscal aprova-os com uma pe- 
nada de tinta, sem uma hesitação, sem 
uma reflexão sobre o benr ou mal que 
taes reformas tragam ao publico, 

Os Caminhos de ferro do Estado 
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esses, então, liwitam-se a mandar ao 
respectivo ministerio os seus horarios 
e as suas tarifas, não tendo passado, 
como era forçoso que passasse, pela 
Direcção Fiscal, para ela ver se estava 
em harmonia com os das outras linhas. 
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Mas assihi mesmo não era o mo- 
mento azado para se fazer uma re- 
forma Ferroviária; e quando-se fizesse, 
devia ela ser de caracter provisorio e 
elaburada por pessoas de justificada 
competencia, 

Se não, é ver u novo regulamento 
que atribuia aos fiscaes do governo uma 
tal importancia de mando, que eram 
nada, ao pe d'eles, os chefes de esta- 
ção, os inspectores, que nasceram a 
trabalhar em caminhos de ferro, os 
proprios Directores das Companhias, 
que eram os delegados dos dorios das 
linhas. 

O Director d'uma Companhia não 
tinha o direito de subir a uma: ma- 
quina! Um fiscal do guvemo podia até 
organisar comboios. 

Agora, que os caminhos de ferro 
precisavam) duma certa protecção e 
d'uma razoavel tolerancia, estabelecia- 
se-lhes um regulamento pelo qual seapli- 
cavam multas à proposito de tudo, não 
se poupando isso o proprio pessoal. 


o o 


À nós, foi-nos proposto, ha tempos, 
fazermos, n'um importante diario. da 
capital, uma serie de artigos contra 
uma certa linha feriea, onde o-serviço 
deixava muito a desejar e que até mes- 
mo n'este momento de extrema crise 
para. o caminho de ferro, podia: ser 
melhor. Recusamo-lo, não porque as re- 
criminações não fossem justas, mas por- 
que achúmos o momento improprio 
para tratar d'unrassumpto, que a dar- 


se-lhe remedio, punha em iguaes cir- . 


cunstancias de necessidade outras ii- 
nhas, € por em nossa consciencia, os 


caminhos de ferro não o poderem, 


cumprir em absoluto, 

Deixem - terminar esta malfadada 
guerra, e então mande q governo, 
organisar por pessoas eompetentes e 
désinteressadas, um novo regulamento 
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pelo qual os caminhos de ferroy-quer 
particulares, quer do Estado, € perante 
o publico,que lhe paga, cumpram o seu 
dever, e crie-se uma Fiscalisação do 
Govemo, para fazer manter esse re- 
gulamento, pondo-se à sua testa uma 
pessoa com autoridade -moral.e tecnica, 
mas dando-selhe apenas o diveito de 
fiscalisar e nunca o de mandar. 

Nesse regulamento, atribua-se à fis- 
calisação oficial, tambem, o direiro de 
fazer retirar da circulação dos com 
boios, material de carga e de passa- 
geiros em nau estado do segurança 
e de comodidade, como muito que 
nós temos visto circular em algumas 
linhas. 

Às vyeceitas das Companhias dão 
bem para que os passageiros não 
viagem em carruagens feitas ha 40 
anos, desprovidas de conforto, e que 
são até uma vergonha nacional, 

Faça-se, isso, e então a critica não 
será facil nem justa, 


Guerra Maio. 
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SERRA DA ESTRELA 


Sociedade de Propaganda da Serra da 

Estrela solicitou do Governo a cons- 
trução da estrada do Observatorio aos Bar- 
ros Vermelhos (altitude 1-Souw metros!, local 
onde a mesma Sociedade pretende promo- 
ver a construção d'um hotel com todo o 
conforto moderno. - 

Foram, pelo Director Geral das Obras 
Publicas, dadas as ordens 4 sub-Direcção 
da Guarda para que imediatamente. fosse 
feito o estudo, a Fm dos trabalhos come- 
çarem sem demora. , 

E" esta uma das maiores e justas uspira- 
ções da Sociedade, pois que sem esta es- 
trada não púde dar começo aos outros me- 
lhoramentos em projecto. 

Parece que um grupo de capitalistas: de 
Gouveia. vae construir, não só esse hotel 
nos Barros Vermelhos, que pela sua exce- 
lente situação, ao abrigo de ventos, e pela 
proximidade dos Cantaros e Lagoas, & 
o local preferido, coma tambem um outro, 
em Gouveia, muis modesto, mas dotado de 
todo o conforto. 

A tratar d'estes assumptos, e- ainda de 
outros que se ligam com a propaganda da 
Serra, estiveram na sematia passada em 
Lisboa, o sº. Pedro Botto Machado eo sr. 
Lmo Martins Coelho, respectivamente pre- 
sidente e thesoureiro da relerida Sociedade. 
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Novo edifício 
para os Correios de Lisboa 


Diario do Governo, de 6 do corrente, 
publicou uma portaria nomeando uma 
comissão de tecnicos para a urgente esco- 
lha do local destinado no novo edificio dos 
correios € telegraphos, e bem assim para 
organisação dns bases em que deve ser feito 
o projecto, 
E um melheramento que se impõe pela 
sum absoluta necessidade, e oxalá não fique 
apenas em projecto. T 


O RELATORIO 
DA PROPAGANDA 


Rss o relatorio d'esta presti- 
mosa: entectividade referente ao 
ano findo, pelo qual vêmos quão impor- 
tantes foram os seus serviços para O 
desenvolvimento e propaganda, no nosso 
Paiz e já fóra, de tudo quanto inte- 
ressa AQ turismo e do que se relacio- 
na com o bom nome de Portugal. 
Impossivel nos é dar uma nota cir- 
cunstanciada, do que foi a obra da 
Propaganda, não só porque muitos 
dos assumptos já aqui foram tratados 
na especinlidade“e, por isso, são já do 
dominio dos nossos leitores, como, 
tambem, porque. o espaço não o per- 
mitte, pois necessitariamos de. todas 
as paginas desta Revista para o fazer, 
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Vamos porém dar um-resumo do que 
foi a obra da 'S; P. P. no ano findo, 
por onde.se nota quanto vale a tena- 
cidade das pessoas que estão à sua 
frente, : ) 

No capitulo “estrangeiro, — vê-se 
pelo relatorio, que na Inglatema, onde 
a palavra Turismo está posta de parte 
devido à guerra, O correspondente da 
Sociedade, tem adiantadas as negocia- 
ções -com o The Ower Seas Club, 
que tem perto de 150.000 sócios para 
que, logo que as Disinsi ao 
lhorem, se faça com esta importante 
colectividade” um” emtendimento “com 
o fim de fomentar a propaganda re- 
ciproca. 

Na Holanda, fez a Sociedade una 
larga distribuição de prospectos em 
francez e inglez, para a divulgação 
ali do nosso Paiz. 


Em França estebeleceu o Bureau 


de Reisegnements, de que os leitores 


186 


- 20 DE JUNHO 


DE PORTUGAL 


+ 
teem um largo conhecimento e cujo 
alto significado patriotico está: à vista 
de toda à gente. 

Na Suissa, O nosso ilustre compa- 
triota sr”. Conde de Penha Garcia, 
elevou 0 nome de Portugal, em varias 
conferencias que ali fez, Transcre- 
vemos o quea S, P, P. diz noseu 
relatorio para se avaliar o alto inte- 
resse que essa propaganda tem para 
nós: 


oJá cltármos, emum dos-nóssos boletins e 
nunca julgamos ocioso repetir, os revelantes 
serviços de propaganda realisados na Suissa 
pelo nossa vice-presidente Ex. Sr. Conde 
de Penha Garcia, Devido à sua patriotica de- 


dicação, realizou S. Ex “uma série de confe- 
rencias sobre Portugal, sendo acompanhado 
de projéções luminosas sobre varios mo- 
tivos portugueses, relativos à parte monu- 
mental, turística ede usos € costumes, cujos 
clichês foram fornecidos pela nossa Socie- 
dade. Esta série de conferencias, realisada 
a pedido da «Comission romande des inter- 
nés», nos meses de fevereiro, murço abril e 
malo, teve lugar nos sectores de Chamby, 
Charmey, Gruyéres, Morgins, Champery, 
Ohesitres, Saint-Cerques, Les Diablerets 
Spiez, Wengen, Frutingen, Fiesch, Suteria- 
ken, Meiringen, e Engelberg, perante um 
publico constituido pelos internados franceses 
e belgas e-numerosa população civil, cuja 
totalidade atingiu a cifra de uns sege 

A palavra fluente do ilustre confe 
acompanhada das projéções no ecren, 
áquelas conferencias a impressão de pe 
nas visitas ao nosso paiz, ca algunsmilhares 
de soldados e oficiais aliados o ensejo de 
conhecerem um pouco da terra portuguesa, 
dos seus habitantes < de nlguns dos seus 
belos monumentos. > 
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Não se. limitou o sr. Conde de Penha 
Garcia à divulgação das nossas belezus na- 
turais e artísticas; o seu patriotico esforço 
foi mais além, ao mesm tempo que afir- 
mava a sua calorosa simpatia pela causa dos 

« aliados, ocupava-se brilhantemente da nossa 
cooperação na grande luta, pondo em relé- 
vo os sacrificios feitos por Portugal, 

Por toda à parte (wi Sua Ex.? recehido 
tons as mais cativantes manifestações de es- 
tima e de agrado, e sempre que à sua ar- 
dente palavra evocava a Pátria Portuguesa, 
provocava da parte da assistencia calorosos 
e entusiasticos aplausos à Portugal. 


O serviço prestado: aa de 
ar. Conde de Penha Gartja é daqueles que 
brilhantês 


devem ser registados 
dum livro de ouro, e o seu exemplo seguido | 
por todos que, como “ele, sabem amar a 


sua ua É lhe dedicam o melhor da sua. x 


actividade - 
A masda Sociedade aproveita mais. 
ensejo de deixar publica 
o “seu grande reconhecimento eu Aua, prós 
funda gratidão, pelos relevantissimos servi 
- ços que deve a tão distincto quis ilustre 
colaborador, 


Em Hespanha como na America” 
do Norte, tambem a influencia da So 
ciedade se fez sehtir beneficamente 
para: nós; e no Brazil, iniciou ela a 
creação de nucleos de propaganda 
em varias cidades e aq mesmo tem- 
po reduziu: a quota (e 125000, fracos, 
amual, para: 0s socios n'aqueia republica, 
x 2440Wifontosso cia ivio ar faia 


aspecto. da 


ts, pol o mágno problema continua 
a Rerpasa o por-essplao “om pos 
deres paternal 


À vma “da Propaganda dentro do 
bis é grandiosa, merecendo-lhe es- 
pecial agosto “a questão dos hoteis, 

, comissão mostra 

isados. 


que no nosso meio é já o que-se 
chama importantissimo, e un fundo 
de seserva de 25.2400 63, 0 que é 
ma rasônvel ntia para o estado 
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O passeio da Viscondessa 


AQUELA formosa manhã de our 
tono, no pitoresco parque da 


Nº 


vila, que a morte juncava de folhas 
amarelecidas, a Viscondessa passava, 
um soberbo Alter puro san-. 

apenas seguida por-um joven 

do Eae, montando” n'um cavalo: 

lar, gafopava: a E) tempos na. 


“A luz suave e tépida qua 
] belo 


E o cavaleiro ao passar, num trote 
curto, junto «Pela, saudou-a deitando- 
lhe. um olhar de admiração por tão 
peregrina beleza e por tão esbelta fi- 
gura de amazona. 

Agora todas as manhãs, cavalgando 


se cumprimentavam sorrindo afavel- 
mente. 

Em ambos nasceu 0 mesmo senti- 
mento-amoroso e passado breve tempo, 
ao “Som maviosissimo das avezinhas à 


o compita, eles faziam juras de etemo 
amor, nascendo-lhes na alma uma ilu- 


são por cada folha que tombava. 


guinte. 
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DE JOÃO MARIA FERREIRA 


No parque renasce a vida em cada 
tronco e nos ninhos os passaros can- 
tam eternas canções de amor. O sol 
geo à grande festa da natureza e 

ele proprio, nos. seus raios de ouro, 
tráz n vida de todos US seres, 
manhã, à hora-habitual, pas- 
pelo parque dois cavaleiros: 
uma praciosa amazona eum gentil 
mancebo, Silo a Viscondessa e o ma- 
rido : tinham Farado no começo da 
fa Ne, 
Viscondessa era feliz, pois o jo- 
E. que no outõgo vira: pela primeira 
vez na nvenida dos plátanos e agora 
tornado Seu esposo, era tambem 


- amante em extrêmo da equitação e 


considerado um bom calção nos cen- 
tros hípicos da capital. 


Ea 
atri EO 


DE ANTONIO BOTO 


Deste-me um cravo encarnad o 
6 eu não sei o que lhe fiz: 
“Não digas que me deixaste, 
Pois fui eu que te não quiz. 


Trago a alma quase morta, 
— São Saudades de te vêr ! 
Quem te pudesse abraçar! 
Quem te pudesse esquecer ! 


Neste cravo-que te mando, 
EN'este cravo que eu colhi, 
Pão mil beijos de Saudade, 
Pão mil beijos para Ti. - 


Veem folhinhas de cravo 
Na carta que mé mandaste; 
Serão folhas? Serão beijos, 
Ou lagrimas que choraste? 


DE TIPICMO 
JE TURISMO 


LOS CITADINOS 


O “PALACE CEUB 


minto 


res 


e a n pa 
am oram 
O «Pala 
Por lúde, 1 
e toda à gente 
s | 1 quer 
1a grande tener 


ado, Ao seu 


s.que à 


nadie 
Pude 
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sua existed- 
contribum para 
Fuma verdadeira 


quando um. dia 
justament 
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sociedade vive rodeada de creados de 
Hibre, piza macios tapetes, senta-se em 
fofas cadeiras e contempla, sem ruido 
mas saborosamente, as manifestações 
de grandeza, O producio da Arte, do 
bom- gosto e da riqueza. São estes 
predicados que o «Palace» nos apresenta 
ao primeiro golpe de vista, 

O seu «<haliz, onde se admiram 
modelações de artis- 
tico valor, com a sia- 
gestosa escadaria ao 
fundo ; a sua elegan- 
te sala de leitura, em 
estilo hólandez, on- 
de, a par duma in- 
vejavel comodidade 
párro corpo, se pode 
entreter regaladas 
mente q espirito na 
leitura de todos os 
jornaes imundiges e 
de livros dos princi- 
pes da Jiteratura; a 
sua confortavel e so- 
bra sala -de bilhar, 
con uma saleta ane- 
xa para jogos de va- 
217 0-sumpluoso sa- 
lão de restaurante ; 
as salas de fumo € 
de conversa, simples 
mas de bom gosto, 
e tudo o. mais. que 
constitue uma apre- 
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clavel comodidade, como o vestiario, 
a barbearia, O engraxador, à tabaca- 
na, emtim, todos os detalhes. d'essa 
preciosa instalação desde o toucador 


das senhoras, em rigoroso estylo Luiz 
XV até o elegante salão da Direcção, 
guarnecido de custosa mobilia D. João 
V — todo esse conjunto, de grandeza 
e de bom gosto a que um regimento de 
creados rigorosamente fardados dá 


ainda maior vulto, representa uma im- 
portanítia.. de consideravel apreço. na 
nossa vida social, não só pela anima- 
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ção que lhe influe, como pelo 
grau de civilisação a que a eleva. 

E a moderna civilisação exi- 
ge hoje requintes que não se 
desenvolven em familia, mas 
nos: pontos de reunião da socie- 
dade, onde a grande vida é a 
imperatriz que domina pelos seus 
atractivos, que atrahe pelos seus 
encantos, que seduz pela multi- 
plicidade dos prazeres que pro- 
porciona. 

Assim ela é, não só aqui, co- 
mo em toda a parte, 

Alguem disse algures que para 
se passar menos mal o prazo 
da nossa existencia n'este mun- 
do, forçoso é seguir a maxima 
da Lagartixa : Allons.. c'est 
pas mon pére ! Para isso, porém, 
é indispensavel que a conjúga- 
ção das alegrias, dos prazeres 
e das distrações se faça n'uma 
sequencia regular, fóra do cir- 
culo vicioso de preconceitos mal 
concebidos e peior interpréta- 
dos. 

A existencia dum Club do mundo 
como o «Palace», representando um 
esforço consideravel de trabalho e de 
dinheiro, é um precioso elemento de 
vida, além um complemento indispen- 
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savel na grandiosidade d'uma capital, 
que não se avalia só pelo desenvolvi- 
mento do seu comercio e das suas 
transações, nem tampouco pelos seus 
monumentos e repositonos artisticos, 
mas, tambem e especialmente, pela 
intensidade. do seu movimento social, 
Alem disso, esses Clubs representam, 
ainda, bny papel preponderante na si- 
tuação economica das cidades; por- 
que ás exigencias dos seus frequen- 
tadores corresponde uma circulação 
monetaria de grande valor; especial- 
mente quando eles compõem uma so- 
cicdade cosmopolita, que paga par 


todo O preço ausatisfação Jus seus, 


desejos e dos seus caprichos, é 

O «Pilace», pois, pelas condições 
geraes que oferece, é um Club” onde 
afoitamente se pode apresentar qual- 
quer estrangeiro da mais-alta jerar- 
chia social, que, certamente, Se senti- 
rá bem no ambiente que al se- res- 
pira. 


oecs 


Acompanhamos esta simples « pouco 
elevada descripção, de gravuras dos 
aspectos mais interessantes d'esse belo 
Club. Por elas se vê que a nossa re- 
senha é muito palida em relação a 
realidade, que, de resto, por muito 
habil que seja um artista, fica sempre 
além da sua obra. Todavia julgamos 
ter dito o suficiente para que aqueles 
que ainda não experimentaram O pra- 
zer de passar umas horas alegres e 
despreocupadas n'esse Clnb, possam 
fazer uma idéa da sua grandiosidade, 
da sua elegancia e do bem estar que 
ali se disfructa, 

Para completar o nosso relato de- 
vemos acrescentar que uma das col 
sás muis agradaveis que ha hoje em 
Lisboa, é jantar-se no Palace-Club. 
Além do serviço ser primoroso, um 
magistral sexterto executa sempre, du- 
rante essa refeição e, ainda, por aca- 
sião da ceia, concertos musicaes do 
maior agrado, E, com franqueza, Co- 
mer-se com musica, é, actualmente 
senão o maior, talvez o melhor pra- 
zer da vida, 

Por isso, quando podélnas, lá o va- 
mos saborear, 
K Jd; 5, 
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Todo aquele que Se interessa 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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FITAS 


COIMBRA 


4Comtinusção) 


Ea 
É orCoimbra, a doce rainha do Mon- 

dego, a primeira terra que se fez 
passar pela película. Colinbra é uma 
cidade de turismo. Os seus monumen- 
tos, a Sé Velha, a Egreja de San- 
ta Croz, o Arcó Almedina, a Casa 
de Sub-Ripas, a paisagem suavemente 
encantadora do Choupal, do Penflo 
da Saudade, as costumes tradiciondes 
das-suas tricanas Invando no gracioso 
requebrar do bater da roupa com as 
poemas: à vela, onde o Mondego [uz 


o dao o ao o o q .. do sab mi 


PORTUGUELAS 


Convem explicar aqui que o opera- 
dor além do distinto artista que É, é 
também um turista apaixonado, é pro- 
cura sempre dar um movimento aos 
quadros que imprime, de forma a mos- 
trar ao turista que o que ali está não é 
um quadro banal, pintado por um ar- 
tista sem gosto. Por exemplo, junto d 
Fonte dos Amores, ha uma lapíe com 
uns versos de Camões. René-Moreau, 
mandou que eu lesse os versos . ao 
Delegado da Sociedade de Propaganda 
de Coimbra, que nos acompanhava, 
dando assim o aspecto dum Cicerone 
que elucidava um viajante extrangeiro 
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COLRBRA--UM ASPECTO DA Cibaba 


ondulações como que-a beija-las, dão 
motivos bastanles para o atrastivo do 
turista e por isso, tambem, para a cl- 
nematogemphia, que € o seu melho: 
reciamo. 

O primeiro aspecto filmado forge tm 
grupo de tricanas, ma ponte de Santa 
Clara, com cestos ajoujados de -couves, 
q que fez O operador fazer uma excla- 
mação de pasmo dizendo que 48 mu- 
lheres de Coimbra tinham a cabeça 
muito rija. 

Depois a vetusta Egreja dê Santa 
“Clara-a-Velha, que no terreno aluviante 
do Mondego, se vas afundando de 
ano para ato, deu um lindo aspecto, 
com à panorama de Coimbra ao fundo, 
e um grande vae-vem de tricanas e 
de estudantes“passcando na ponte 

Seguidamente, a Quinta das Lagri- 
mas, com q sus amorosa. fonte da 
lenda, os. seus.cedros sigantes, que 
«deram sombras ar Ignez formosa», 
omjginaram diis quadros que, a avatar 
pelo enthusinsmo de René-Morcau, de- 
viam ter ficado lindissimos. 

A Lapa dos Esteios suceden-se na 
operação, em varos aspectos, com 
barcos carregados no Mondego e onde 
os barqueiros fazendo mergulhar as 
compridas varas no fundo do rio; mas- 
travam aquele vigor deraça, quetanto 
os distingue. 


e lhe traduzia o que ali estava es- 
cripta. 

Depois, quiz que, coma bengala, eu 
apontasse para 0 sangue de Ignez, 


nó fundo da fonts, é em seguida que 
subissemos. par uma. escada rustica 
para mostrarmos que mais coisas ha- 
via dignas de visita, 

Depois «isto bem ensaiado, proçe- 
deu-se à operação ; dando com aquele 
movimento um aspecto de vida à-amo- 
rosa fome. 

Se.os leitores soubessem as vezes 
que durante esta larga viagem R. Mas 
reau fez ensaiar camponezes, para à 
composição d'um quadro campestre, e 
às vezes tão lindo como era o pôr do 
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Sol entre-os pinheiraes eos campo- 
nios passando como sombras na frente 
da machiha; e quantas vezes fez pa- 
rar € seguir automoveis, com passa- 
geiros em aspectos turísticos, e cs fez 
apear a porta de hoteis; e, ainda, figurar 
grupos de gentis meninas passeando 
entre jardins ou assomando ás jane- 
las das casas antigas, e colher cravos 
nos vasos das varandas, respirar-lhe 
o aroma, como a Margarida da lenda, 
fariam certamente um juizo seguro 
de que a cinematographia e uma arte 
muito dificil, e que só por um artista, 
como ele, tal arte pode dar resultado, 

A scena da Fonte dos Amores, re- 
petiu-se em quasi todos os quadros 
que o operador filmou a ponto dê es- 
gotar a paciencia às pessoas que ele de- 
sejava fazer representar o papel de 
artista. do silencio, 

Outro exemplo:na volta da Lapa dos 
Esteios, um-carro de bois que passa- 
va carregado de mato, conduzido por 
um velhote de barrete verde, ape- 
teceu-lhe para entrar na fita, e ensaiou 
o homem guiando o seu carro e de- 
pois parar a uma taberna, limpar-se 
do suor e pedir à lócandeira um copo 
de vinho. Aceder q bomem, mas a 
rapariga da tabema é que não esteve 
por isso—que não, e que não, Veio 
então uma velhota, e depois de tudo 
de novo pacientemente ensaiado, fez-se 
a operação, bebendo regaladamente o 
Humensinho dois copos de vinho, dando 
depois um estalinho na boca que não 
estava na peça, mas que produziu 
optimo resultado, ,. 


COIMBRA — VISTA DA PONTE DO MONDEGO 


Depois, foi-se a Egreja de Santa 
Clara, de cujo terraço se disfructa um 
belissiio panorama de Colmbra,-e ter- 
se=hiam- tambem eperado o túmulo da 
ramba Santa e os belissinios altares da 
Egreja, de talha admiravel, se o mor- 
domo se não oporese tenazmente, pon- 
do-nos quasi na rua, porque—segundo 
ele disse—a confraria não deixava .ti- 
sur photographias ao interior da Egre- 
in. Boa fórma de chamar fieis e tu- 
ristas, não haja duvida! 


REVISTA DE TURISMO 


Em seguida, fomos à Egreja” de 
Santa Cruz, onde tirâmos aspectos 
exteriores e do claustro; à Quinta de 
Santa Cruz, Jardins Botanico, Penedo 
da Saudade, vista panoramica da Ci- 
dade, tirada do Cemiterio, Se Velha, 
Sé Nova, e varios grupos de estudan- 
tes-é Lricanas, sendo um destes de 
duas raparigas de olhos tão sedacto- 
res e de formas tão roliças, que fizeram 
“ operador, —que era um sceptico— 
atirar uma piscadela de olho gulosa 
e convicta,» [ 

| Gverra Maio 


DESPORTOS 


O Grande Concurso Hipico 


Pivenas logar em dias alternados da pri- 

meira: quinzena d'este mex as provas 
do Grandg Concurso Hipico promovida 
pela Sociedade Hipica Portugueza. 

Não hos permite o espaço fazermos uma 
larga descripção d'essa festa de des- 
porto; sobre o seu aspecto technico—para o 
que, todavia, nos faltava auctoridade ; limi- 
tando-nos, por isso, a encarar esse certamet 
pelo lado proveitoso cam que contribuiu 
para a nossa social, e, consequente- 
mente, como um importante factor de Tu- 
nsmo. 

Assim diremos—o que aliás é quasi sabi- 
dude todus—que ent geral us festas hipicas 
constituem um grande atractivo para nacio- 
riaés e estrangeiros, principalmente quando 
elas assumem as propotçr diosas das 
eia de Long-Champs, pis ama é mun- 

sal, 

Ahi tem-se jogado muita soma de dinhei- 
ro, em consideraveis apostas sabre as pro- 
babilidades dos vencedores. Não se deve, 
porém, levar esse jogo à conta de mais uma 
manifestação do vicio humano, mas classi- 
fical-o como o er absoluto d'âma con- 


" 

As corridas de cavalos em S. Sebastian, 
em Lóng-Champs e nos parques inglezes 
interessam a todos, em geral, 
Os torneios 


e-hipicos em Portugal, tsudo - -teleiras 


uma diferente característica, enthusiasmara 


Capital realisado 
B 


Ru 
“ reunido 


000.000 ER E TRT STS 
a ha qo E né SEDE: RUA DO COMMERCIO, 
P! CORRESPONDENTES EM TODAS AS LOCALIDADES De PAIZ E ILHAS, E NAS | | 
| PRINCIPAES PRAÇAS ESTRANGEIRAS, 
| SAQUES, DÁ ORDENS-TELEGRAFICAS E CARTAS DE CRÉDITO. 
| ==> RECEBE DEPOSITOS-Á ORDEM E A PRASO FIXO, ABRE CRÉDITOS EM 
CONTA CORRENTE E EFECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS. == 


especialmente-os que ao hipismo consagram 
uma ideira admiração e, ainda, a so- 
ciedade dita te. que a eles sempre 
concorre com o intuto de apreciar o 
que de interesse lhe possa causar, é de 
passar umas horas distrahidas em alegre 
convívio. 
Deve-se, porém, dizer em boa verdade, que 
o exito d'essas festas € resultante d'um con- 
juncto de circumstancias esperiaes mais 
ainda do que simplesmente do valor tech- 
nico dos concorrentes, pois que não é só à 
arte que pretende ser disputada a toco dos 
mais caros recursos ; são, tambem, a elegar- 
cia, o garbo, o denodo e a maestria que dis- 
putam as primeiras classificações À pad a 
austera apreciação d'um jury publico, mais 
suob que de elite. a 
Mas estes predicados todos são Indispen- 
saveis para que esses certamens tenham o 
valor social que é necessario manter-se-lhe, 
visto que eles não só representam um im- 
rtante factor de vida, como, egualmente. 
“favorecem a atração de visitantes e consti- 
tuem mais nm apreciavel divertimento a 


preporcior nar-lhes. 
"> pois, com o maior enthusiasmo, que 


“aplau a prio d'essas festas; sen- 
tinde, apeni eu 5 Weste ano não Doar 
o menos, os nossos vi- 

sinhos hespanhoes, não já peia maior ani- 
mação que a sua Mes traria, mas 
principalmente pela repercussão que o valôr 
das provas realisadas teria tido no estran- 
seio. + S A e A ad 
Assim, .o nosso ata 


O Relatorio do Congresso. 
Hoteleiro - 


EMOS presente o relatorio d'este Con- 
gresso realisado em abril do ano pas- 
sado, facto que largamente noticiamos a 
esse tempo. Agora coligidas em volume 
todas as theses, acompanhadas dos estudos 
“das sessões e com uma lúrga apreciação da 
Repartição de Turismo, vem Umzer esse 
volume, áqueles que não assistiram ao Con- 
esso, uma Eça pesjadis ja que foi! essa 
A teressa na rante e 

; cobria Roo lpteleira. sá ) 
“O relatorio é cuidado, e & sua organisa- 
cão nada esqueceu ; d'ahi q ser esse inte- 
ressante volume um manual perfeito de 
ideias e de conselhos, que a classe hoteleira 

deve aproveitar. - | 

Todos nós sabemos que sem escolas lio- 
eleiras e sem sindicatos de iniciativa para 
ra 


construcão de hoteis, a industria ho: 


SOBRE AS QUAIS TOMA E FORNECE | 


20 DE JUNHO - 


do nosso paiz permanece: n'um 
atrazo technico que é preciso pias so» Mem vá 

Aparte uns pequenos folhetos da Socie- 
Detao de Eat O Vas ilgeta 
partição de Turismo, o hoteleiro 
não encontra sobre o assumpto, uma obra, 
um tratado por onde se possa orientar para 
o desenvolvimento da sua industria. Tem- 
no, porém, n'esse relatorio, que a Re- 
partição de “Turismo fez distribuir profasa- 
mente mtsressados. 

“Todas as theses, são o resultadu de pro- 
fundos estudos sobre lite's, tanto da sua 
construção, como exploração ; sobre criada- 
gem o ainda, sobre o desenvolvimento de 
Ei poi E que a ogigesr Sm sa 

relatorio agora pul a m 
de Turismo. é um tratado onde moita coisa 
pratica e proveitosa ha que 3 o, 

Oxalá ele surta os seus naturaes efeitos, 
e que os esforços empregados pelo sr. Drs 
José d' Athayde, digno Director da Reparti- 
ção de Turnsmo, sejam compensados com. 
proveito: 


VERÃO 


. 


HORARIO DE 
Eastioa Com 


- pelo qual são 


Alta fica a is O 


ie - comia Concda Dr horco de ticdo- pára 


guinte. 


LISBOA MODERNA 


Aim dos dois grandes predios da Baixar 

que se estão transformando, um na 
coa do Curmo, para ampliação da casa Gran- 
dela, e cujus obras, representam um no- 
tavel trabalho de engenharia, e outro na 
tua do Quro, para 4 Companhia de Seguros 
Sagres consta-nos que foi comprado o 
predio do largo do Corpo Santo, onde es- 
teve o Hotel. Paris, para ser demolido e 
aproveitado o terreno nã construeção d'um, 


edificio glestinado ao Bang: Colonial Por- 
tuguez, + 
Tambem itos constaque o Banco Ultra- 


marino, já adquiriu ospredios visinhos para 
ampliação e transformação da tua séde. 


Anunciamse gratuitamente nesta Revista 
todas as obras titerarias que digam respeito 
aa engrandecimento do Pais. E 
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Empr cial e Negação: 


o 


ASSOCIAÇÃO DE INHABILIDADE 
Pessoal da Marinha Mercante Portugueza 


(SCCORROS MUTUOS) 


a ECON MAM 


—— LISBOA == 


EMPRESTIMOS SOBRE EMPRESTIMOS SOBRE FENHORES: OURO, PRATA, PEDRAS 
PRECIOSAS E PAPEIS DE E PAPEIS DE CREDITO. 


A JURO MODICO 
DEPOSITOS À ORDEM E A PRAZO 


SERVIÇO REGULAR ENTRE A METROPOLE E COLONIAS AFRICANAS - 
=> FROTA DA EMPREZA — — 


Tentiadas TONELADAS TOMFLADAs 
Moçambique... 6000 Chinda-....=.. 1300 VAPORES SÓ PARA CARGA 
Africa eer-res» fumo  Lunho -..--...s 1400 Mossamedes .. 6 500 
Beira cessssess 400 Guiná «o... cvs Just Anfloia + PES 6:000 
Portugal ..... 897 Zambezia -.... tim  Dondo -. =...» 5:000 
Zairo veseivess Bisa Manica........; 15115 


Cazengo-:.=-- tes  Ambriz «e... DIS REBOCADORES 

Ambaca--ececso HABS JDo coscseremooo 00 Tejo (GE == os 

Peninsular --+- 274 Bolama .....o 443 Cabinda 

Cabo Verde -. Hi! Mindelio...... 200 Congo. O Salão mais chic, Empreza: TITTEL &  iEnç 


commodo e elegante 


Sahidas regulares para a Nica Dcidenta e Oricaal, Gin, 
Cabo Verde, 8 com trasbordo para todos os portos das duas costas 


Todos os vapores desta Emprera teem friguríficos, talegraphia sem fios 
electricidade, e todos 08 modernos requisitos da navegação 


Escriptorios da Empreza: 
R. do Comercio, 85 -LISBOA A. da Nova Alfandega, 76-PORTO 


de Lisboa. Tersrnone 
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AOS DOMINGOS Ás 2. feiras ESTREIAS 

E DIAS FERIADOS de FILMS D'ARTE 

MATINÉES Às 34º feiras ESTREIAS 
—— EM 


ÁS Vá HORAS E MEIA 


ÃO HAVERA FALTA DE LUZ 


DESDE QUE USEM 


CAN INEIROS 


gts SESSÃO DA MODA 
Brilhantes SOIRES | 450", feiras ESTRÉIAS 

Ás 20 nona SOIRÉE ELEGANTE 
O mus AS NOITES MAGNÍFICOS PROGRAMAS DE CONCERTO «/ 


reLO SEXTETO oviriaiDo Por J. CAGGIANI 


E ÇA ERRASSE 


io presa estro or pr em : 


P ET R O Fo EO (3) Automovel de Turismo 
VENDIDOS A PREÇOS REDUZIDOS | GR 
Vacuum Oil Company | 
APIS aço | WoLrHam, Moss,, 
PETROLEO, GASOLINA E OLEOS EE. U: As E gem 
LISBOA PORTO “5 Za 
| R.Horta Secca, 39  R. Elias Garcia, 55 | MANUAL DO VIAJANTE EM PORTUGAL EDIGn 
à Es E | POR L. DE MENDONÇA E COSTA 
Agencias nas principaes terras do paiz | Preço 1 $00 DIZ TUDO SABE TUDO 
1 TS Ei E : A' venda nas livrarias. principues estações de caminhos de fará e na 
KRus da Morta Seca, 13, 1º- LISBOA 
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ES a E AR O ai] 
GOMPANHIA DA MALA 
REAL DO PAGIFICO 


=——— (THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY) 
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CESNSGNNNSNNGENNNDSENGASEENCNAGCaNaaaaaaaaaaS 
DE 


GRANDES PAQUETES RAPIDOS 


BRAZIL —— ARGENTINA 
PORTOS DO PACÍFICO 


PORTOS DE ESCALA 


RIO DA PRATA, PORTOS DO PACIFICO. | 


CARREIRAS REGULARES 


Agentes em LISBOA Agentes no PORTO | 


E. Pinto Basto & C.:, L.“ Kendall, Pinto Basto & C., L.* 
64, Caes do Sodré 73, R. Infante D. Henrique 


